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CHRONICA OCCIDENTAL 
Não foi em vão que de todos os cantos do pai: 

      

e de todos os     
        

gulos do artigo de fundo se levantaram vozes convieias procurando estimular os Drlos nucionaes com este brado supremo — à urna! 
udo a voz amiga deilaram a correr na dirveção 

darei ao trabalho, ni maior parte dos. 

  

   

    

  casos, de co 
muito Dem lhos aque 
cinco. tos 

à 05 preços correntes, ueceitando pelo voto o que! 
m dar, desde a esperança imais risonha até dos. 

  

  

    

  

use digmo do ser louvado nesta. eposu utilituria 
eum quasi nada corrupta! 

Sómente a fregueria do Bemlica, ús abas de Lisbon, parece ter me- recido O estigma geral pelo simples facto de se ter vendido duns vezes ir desejos de se vender teroeira, Neste ponto, glorificada seju a aucional que pela voz dalguns periodicos foi unanime apontar ab desprezo dos vindontos aqueles. que 1ão fucilmente tro 
ram por S$000 réis, o menos, os seus fóros de Jomens livres, Sint; 
que ellos so verdes 
por au por uia só vez, elicga a 

Desta fôrma nina arroba de eleitor custa aínda. menos do que arroba de covaido, o que é realmente aviltante para a dignidade da es- pecio! Nada mais facil, d'ora ávante, pará qualquer candidato endl ado, do que trazer à u » de si, grunbindo, uma vara... de 

  

            

  

  

  

            

  

   

  

  

    

  

    

   

  

  

     

do de futuro lermos 
rem tu aspoe 

Man ano, sem holeta 
   

    
dos montados do Alemtejo 

le daquelles que vão pussm 
um eleições talvez! 
Entretanto um ponto ha que deve ser di 

do algumas folhas recair todo o peso. 
aviltada dos que se vendem 

te dos que os compram: um 
Os poderes publicos a 

naturalmente o 
processo é os outros. 
porém pe as é não gostam de contar 
entendem de si para si, que uma consciencia 

tra consa qualquer, e que desde que um he 
no direito de a vender a quem lhe dér mi 
O enso de Bol 

  

  

  

   ndiguação sobre     

o que havemos de collocar na 
corda de rosas?    

  

   
      

  

    
    
    

  

95 poderes publicos que são. 
negocios alheios,     

     

        

  

    

    

elfeito do imposto como materia 

e quanto antos de fazer um arrolamento das 
iencias por freguezias, inserevendo-as depo 

Por que 4 verdude, em fm, é esta: «e um desgra 
um trem à cruzado a hora, paga por esta industria, por que não ha de pagar tambem o que aluga a consciencia a duas libras por cor- corrida : isto é por él 

Este simplos argumento ha de 

      
  

    

  

    

o dos legisladores o 
publicado nos jor-     maes é 

Gremio das consciencias 

  
Estando feita a distribuição do imposto desta elassa são convidados os interessados a apresentarem no praso de 8 dias no edificio de S. Bento, quacsquer reclamações. que julguem necessarias a bem dos seus interesses: 

O secretario —F. 
    a, entrermos com desussombro na exploração deste novo ramo de commercio. Pois que demonio! Em um candidato sabendo que no Chiado ou na rua do Ouro, se vendem, em concorrencia franca e livre, plástrons, consciencins e luvas, acabaram logo as conspirações e ns violencias de mau tom à boca da urna. Uma pessoa consulta o caderno do recenseamento, vê quantas consciências lho são necessarias para vencer o seu antagonista, entra no primeiro estabelecimento do genero e surte-se, 
Depois, se lhe sobejam algumas guarda-as em sitio apropriado, ow então deita-os fbra, — por causa da cheiro, 
E teremos dºesta fórma adiantado immenso no caminho que ence- 

tamos com passo ainda vacillante. 

  

        
     

  

  

  

    
= abertura da mma coincidiu APesta vez, com a do theatro Iy-   

rico. Felizmente no teatro conservamo-nos aluda numa phase mais innocent tica do que no súllragio. 
Jeito dus indiguações é das grandes coleras políticas de 

vem 4 poderá, talvez dizer, Entretanto ahi temos Tamberliok, o teuor que ha 34 annos sensibilisava as almas em amanto os tribunos revolucionavam os povos: ahi o temos fazendo es- Jorços supremos pura; tomar os corações dºassalto depois de ter perdido dia tanto tempo a voz nas batalhas do ide 
Ali! os tribunos perderam tambem a voz, coi 

apanharem pateada quando desalinasseim, tomaram 4 resoluç 
xe ou ontã emprezarios de um teatro aotido 
tam hoje por conta dvelles 

De Tumberlick. podemos dizer que & o resto de uma tradieção tando com a sombra de uma voz. À fuma do um cantor começa lar no dia em que lho falha a primeira nota. São as unicas go que poder o assombro de uma. geração e virem a ser port outra sem desperta cum, seum poderem mostrar um titulo legal que lhes mereça 0 respeito dos vindonros! Os nomes. dos grandes poctas, dos grandes musicas, dog grandes pintores, ficam inserípitos no livro de oito do patriciado, impoúdo-se ap respeito do futuro: o nome do cantor, quando muito, fiea a lapis nús carte 
lembrancas. Ab fo se elles se propõem a ir á posteridade cantando, à posteridade cu vez de uma estala só tem pára alles uma pal 

Cinco seculos de tempestides rigido em volta do Da 
uminosa a 

   

  

    
   

  

     

  

  

       para não 
de mor 

tros cari- 

  

     
    

     
      

          
   

    

  

    
  

      
       

                     
        

conse ea à fronto, Um, dl ae, faria da Patti que é numa divindade, uma mu- Ale vulgar con nim Donito passado e um catharro, Eis a vingança suprema d'aquelles que consomem a alma e a vida      

   

    

a do valer a fomo o 0 exílio. Para ellos 4 a aum momento a adoração do mundo we 
o esquecimento é a hronchite. 

cido que agita nos hoo 
de manto, assim elle vem do nm pússádo de glo 
mt farrapo de voz, O espírito vulgar das. massas fuude de ordinario estas realezas decaidas com os eloras, e na maioria dos casos apupi-os, Almas que vos consumisteis na propria ham 

agora que já. não urdeis, a taultidão conde 
as suas pontas de cliarato — no lixo ! 

« Tamberlick embrulhado na capa do 
É u sombra dé D. Juan que so levanta do tumúlo, v funhosa, sob os cumarótes em Nor, os desesperos da sua paixão decrepita, À sociedade devia organisar um asylo aonde estes gloriosos inta dos do sentimento, podessem tanger ent paz o violi ental do romantismo, livres das agressões Drutaes da turba que lhe pede voz muita voz, e dk qual só podem dar a alma, muita alma !... 

a que Ihês         

        
     

    

   

    

      

  

   

  

     
       

   

  

      

  

      

  

= Além do Tumberlick que se impõe go respeito publico 
tuna sutidude do passado; uppareceu-nos tambem no Prorator 
Borsi, que é uma reliquia de familia ; uma mulher franzin 
que herdou de sua mile, o nome por inteiro, mas unicamente metude 
da alma o tim terço da voz! 

À mutureza tem um codigo mysterioso por onde se regula a trans- missão dest 
Dos outros. 

do Paixo Uetam, ng tem pessoues mem 
ismitlidais tm te vudavia, À proporção que elles foro cé- 

res, a clronica não terá duvida alguma em Os insorever dios seus. 
annaes, mesmo no numero seguinte, se já tiverem genio ou desafina- extruordinariamente, 

  

     
     

      

    

   
    

  

     
  

    

= Os Fourehambault no lheatro de D. Maria IX, eis 0 melhor sue- cesso do theutro portuguoz nos ultimos Lempos ; o mais elevado é o mais 
nobre, s 

A elironica 
mam que esta py 

  

    

  

    rdar um pouco dos que atir- 
do tMentro contemporanco. É 

todavia tem no seu re. 
ÀS sis qualidades, 

utivels, e vallo ex 
dinarhimente p pelo exemplo numa epocha em que Dumas Feuillet  Sardon, à elegante trindade academica, vicia à athimosphera espiritual com dramas o comédias que não são mais do que pantamos 
devididos em quatro é cinco actos e cobertos de lo 

Uma boa + honrada comedia em que por fim de contas 

simplesmente uma das melhores d'Angier qu 
aum ma com portorio outras que lhe sobrele   pe       

   
     

  

          
  o entram. senão bous pessous, consola a alma é purifica as consejencias. Já era crueldade de mais, estar continuadamente a atirar uo gosto publico, todas as noi riem, 

  

» Pílulas dfursênico embralhadas em 1 
  

    esperadas. T 
T, é um ex 

  

ba dtexperimentar duas sensa 
h elo systema Jabloeh 

enteul, pelo systema O presidente da republica não lue produziu tua sensação extraordinaria, porque roal- 
mente, um homem que viaja simplesmente com sua mulher, trazendo por unico cortejo, um creado, não so impõe fncilmente à imaginação 
dum povo meridional. 

Foi o general Grant que por meio fuma sentenca imparcial e Justa. nos restituim a ilha do Bolama ambicionada pela orgulhosa In- eluterra, O ex-presidente recebendo no seu hotel a vizita d'esta ilha Tepresentada na pessoa do sr. Duque d'Avila, se por acaso é philoso- pho € observador, devia ter compreendido o tizo que nós sabemos a- 
zer das possessões ultramarinas. 

           

  

    
  

  

    



O OCCIDENTE 

  

    

   “Lisbot, entre outros divertimentos proprios d'uma capital civir 
dastura do autigo circo de Price nondo à par dos elos. 
apresento um, buero sabio superior 4 todos os que 

ão deste paiz, nos ultimos te 
Veio numa € issitmao Se não foge q 

forma gabinete. 

   

        
   Gurcasnme D'AZEVEDO. 

Da 

A CAPELLA DOS TUMULOS 

FRANCISCO DE BEIA 

  

NO EX-CONVENTO DE 

  

Beja, tão rica em record 
quros de origem romana, 

  

A antiga e opulenta cidade 
toricas, uelu-so afuda cingida pelos velhos m 
e belos golos, arabos “o portuguezea durunla as lucias de 

e To tais do BU tortos intercaladas mas subs Cor ema 

on hastante: destanciadas, as famosas ports 
Junto estas, campeia a altaneira torre 

"ão reinado de D. Diniz, é mais 
ja de Santo André, construida no 

ia em que as hostes portnguez 
te povoutio, 08 

    

       

        

   

   

  

  

  

     
além na heira da estr 
seculo. x1t em comemoração do à 
lograram expulsar, pela ultima “vez, dPuquelta importa 

músulinanos. 
ade de Deja foi donda por D. João xa D. Nuno Alvar 

que à codem à sem neto D. Fernando + 0 
21 de janeiro de L 
foi confirmado pe 
aoharse D. 
doando-a a 

Notaveis são os. vesligios romanos 
hia o mas suas visinhanças; o grande Ger 
saido. fez allf fumosa colheita de obje 
seu museu de Evora. 

Com relação d primeira dyuast 
mentos, que pela sua importancia ai 
conservar: Entro esses merece-nos a 
garmente chamada dos tumulos, rej 

O estincio convênto de 5. 
dos Algarves, actualmente quartel do n 
eso 'em 1808, segundo diz u chrônica seraphica + e fix 

don som delsa de 80 libras, qjo testamento de D. Affonsá te Ma 

dia de ms Edo erer quo à primitiva ediicação 
de ordimanão as comocava, aquella ordem. q 

tica; mas nó a das reconstrueções Dem demonstron O so 

mento, O corpo da egreja, que está prol do 1882, ficou con 

eluido em 170 capella-mór em 1726. 
A cnpelia dos. tumulos estã no ameno for 

te da epistola da capella-mor da egrej 
ata a cerca, À constru 

à junta, é quast tod 
Jordatco apiradas no trabalho, estão! 

Interiormente mede 15,25 
um terço com parede 

ponto que sé tirou o dese- 
a altura quatro pilas- 
bobúda, e nos remates 

      
    

    

  

   

  

     

de Bragano 
primo D. Manuel. 

rados na. 
o nos fins do seculo p: 
cologicos, que rewnit no 

  

   
    

          

     portugueza te 
stica é histork 

leração 
mtado na estampa 

antes da pros 
nfuntéria 1 

     

    

        
      

      

    
  

  

        
    

  

            

  

     
  

jo pelo convento o pela 
e lcando as outras 

nte amuito. 

        

            

    

pédras, na maioria q 
marcadas como as d 
imeétros de comprido por 5,28 do 
alvenaria, ondo ficava o altar, é foi 
nha da capela. Dos lados prolongam-so à tod 
tras sustentando os arcos que se eruzam na 
assentam estes dois escudos : 

    
    
    

  

    

           
O primeiro é 0 bras usas de Arronches é o segundo é dos 

preires de Andrade é P 
A junella que forma o 

de alto o quasi 1 de largo; 

   
    

  

não do pequeno templo tem 4,5 metros 
é Dipa cima à baixo por uma 

o elguda. quo termina superiormente em arrendado dg ados 

Do da esto. Todos ou brnalos dos copilis ão 
o o Dntoevallos das pilnstras ficam do cado ampl 

diversos 6 dando as do cento miii altos é largas. À da eiquea 

do quatro degrat fatos do tijolo communienta Soa À capella-mór 

de Franciscanos, o Ha que só lo seua Dara a fuso da 

Sela: ensertarám no seculo passado um elogio portal de fino mar 

do rontão um escudo de arinas, que, como se olserva, & 

   
     

    
  

           

  

  

  

partido eua pala; na prio 
na segunda, as dos Camara 

Nos 
anarmore, 

    

   

   

  

r 
despojudos das 

  

nal foi a epoci 
(o. areliivo na 

mento que se lhe 1 
o do nosso amigo o rev padre 

historia de Deju, apenas nos poude confirmar que no ci 

    

estão as armas dos Freb 
se os aifmaes ahi repr     

  

  cos da parei Lrmtetra estavam tres areas sepuletiraos de 
assentes sobre Leões, tendo duas, escudos com às armas dos 

mais pequeno, eim volta do brazão, AVE MARIA. 
Provavelmente foi esta 1 que motivou o dize 

atencido a capella os templarios. Os tumnlos foram abertos 6 
que alli repousavam, pelos aunos 1854 a 1 8Ã6, pa 

de pias, collocando-se dois junto nora da cerca, é 6 outro 
nda Já se conservam. 

  

          

         
   

    

    

  

   

vento, ruardado o over vil d'aquella cidade, nada consta a res- 
peito de 

    

    
    

  

colheita 
phlcas, atompanhadas da Monarchia Lusitana 
D, Diniz 

18, prox 

  

davel. urso 
pa 

nilagrosas maravilhas, Me appars 
Tolosa, 
tava 

  

  

que o re 
Os 

relação 
tres ou quatro anos depois da morte do 
   

nymo de 
dá porta. 
ORE DICAÉVM, o que não 
com a da capellimor da + 

O primeiro aro, À direita, abria 
elvistia da mesma epoca da e 
aeha-so q 
bem pot 

  

de arrecadação regimental, 6» 

  

a oleo, de propaganda fido, 1 
principio 

mi 
cana. 

À attriluição da eapella a el-rei D. Diniz não se póde acevitar 
presen 
cento nos Sousas de Arronches, descende: 
e de D. 
isto viesse a confusa traição de 

Sem 
loyaria Jon 
do nosso 
é pelos 
ligada, com Sousas de Ari 
ram ma 
os tmminlos d 

Se o que ncubumos de escre 
conhecida é aprei 
teihos preenchido plem 

De contr 
res publicos as h 

  

  

tão interessante monumento | 
des em geral só estndavant o passado no 

relva, com que exploravam o. presen 
o luto. Neste intuito não se esqueceram as chroni 

dizer que anda 
4 de S, Pedro de Poma- 

     

  

   

   

  

     
  no Sião de Belmonte, regue 

dia, foi ão é derrubido por tm fori- 
e socando em (ão erica altuação a 8. Eus, Mispo de 
oe sa ml 4 rnb Santa abel, que Pelo on 

logo o santo, fazendo 
o ao nuutando com à adga o feroz antial vio divergem « so o nilagro em nto His; 6 que o mouarena 

de or ora as grs o rs que dedicou a 8, Luiz, Frei Jor: 
dave de Nonfo nn le inseripeio: DIVO LVDOVIO SERVA- » pódo veria, por estar 4 parede 

      
      

  

    
    recupera 

seriptor 
epoca. A maioria iu 

    

  

   
     

     

de gra     

   
   

     
Belem é tré 
se pozora a segui 

       
    

   
           pella dos bi 

mia pequena cabeca de pedra de aní Ad, UR 
ri se h : iso, como alguns querem. N'esta casa, que Hoje serve 

Le ima janella, paralleta à descripta 
o mesmo typo, ias com metade da altura o iu 

jo. pulucio episcopal vê-se sobre wma porta o qi 

  

   
      

  

parcee pintura do    

  

   
do s   culo Xv,   o prima pela escola, 

mos por escusado qualquer comentario sobre a lenda francis: 
  

   
  oo o, Gus o: Gio a bolão, ho, pla do D.Maria Does À lv oo HR à ta o, do ils rig ea DA Di 

A Caneta Anpgofio dali eai do eia a 
brazões a devemos atribuir à familia Freire de Andrade ones é jus, cujos descendentes onllnua- capela, servindo-hes de. Janio, como 0. Prova 

more que não vão além do fim do seculo passado. 
: 6 aproveliar am Menos para ont da à onpela, Jvrando-a do catarteo dn iemorância, 

    Affonso Diniz, filho nati   
  

prócurarmos ent   

  

    
     

  

   
     

   
po 

  

  

    
    

  

como nação civilisuda teremos de requerer aos pode- 
romanas do seculo 1, em que se condemuavan 

  

sevoramento os destruidores. dos monumentos. antigos: fistuario sug- 
Pici sbéilor mam quoqu, amiicne truçon ; 
RA ro at 

A, 6, TeixemA DE ANAGÃO. 

  

  

stars genentogica, tom. x, page 8 
capo Xi pag. ATO, 

cabia geneatogica, tom. 1 das, provas, Dag: Sã. 

  

a liv. 
3 Sonia, 

  

  

  Ram ni Clronica Serapiic da Sant 
nica da Provin- , Gm ; 

  

  

  

  

Provincia dos algarees, iv tv, capo 
inria da Piedade, tomo Mt pag. 156. 

 Stewegnio no sen eommentario à Vegecio, lv. 1, cap, St, 
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   CONDE DE CASTRO — Vis-predena da camara ds digo poa d ação perto DANIEL AUGUSTO DA SILVA — Lea jubiedo da EeolRani, acido em 8 de Otro do 4878. — (Segundo uma pttographia do ar, Gomes, Palhido em 6 da Guubro de 4B7E. (Segundo ama photogrpala da M, Fios) 
O CONDE DE CASTRO | 

  

    de vice-presidento da camara hereditaria, honra que o conde de com a dedicação é respeito que sempre teve 

  

    
Na Plelado dos homens illustres que mais concorreram para a | pela dynastia reinante, consolidação da grandes obra da revolução liboral, oceupa um dos prie Em quatro de setembro de 1888, chamado para formar gubincte o imeiros Jogares o vulto veneran- grande estadista Joaquim Antonio do do conde do Castro, 

Foi no Porto que tiveram co- meço 05 primeiros movimentos. 
dPessa revolução que destruiu a volha socicdade, levantando so- 
bro as suas ruinas o magestoso 
edifício da eivilisação moderna, 

lo José Joaquim 
ncipinva a 

sentir por essas idéus gencrosns 
is entranhado amor eo mais 

febril enthnsiasmo, 
Filho de um negociante do Por. to, recebeu de seu pae uma educa- cão esmeradissima que junta uma vasta intelligencia iho con- 

quistou mais tarde logares dis- 
tínetos, tanto no parlamento como em diversos ministorios de que fez parte, e nos quaes soube ga- nhar sympathias, que só inspi- 
ram os Dellos talentos e os cara- 
oleres honestos. 

Voltando no seu paiz, depois de 
emigrar por se ter associado ao 
movimento liberal, o conde de 
Castro começou a tomar parte acti- 
va na politica militante, até qu 
eleito deputado em diversas legis luturas foi encarregado, em 20 a pasta dog 

dºAguiar, foi-lhe por este entregue 
pela terceira voz à pasta dos no- gocios estrangeiros, ficando tam- dem com a das obras publicas, 
ministorio a que deixou vinca- lado o seu nomo em leis de gran- de alcance e em reformas impor tantissimas para o commerelo e para à industria. O conde de Cas. era só político distincto, era tambem chefe de familia exemplar e soul 

  
  

  

  

   E    
       

  

   
    

     

    

    
a par de uma grande intelligencia Dossuia tm coração bondoso & tanto ma sua carreira publica como na sua vida particular, sempre mereceu a consideração geral, 

Perteneia ao conselho de estudo como membro elfeetivo é era grilo erui do 17 ordens, commendador 
das do Christo c de Nossa So- nhora da Conceição de Villa Vi- 
co 

  

  

      

       

    Morreu com 84 annos, depois de uma tenaz enfermidado que O affastára ha tempo da carreira Publica, carreira brilhante em que teve um logar importanti slino é em que os seus actos como deputado, ministro e par, ficarão registados na historia da moderna Politica portugueza, como uma recordação brilhanto. 

  

  

   

    

    

  

cora, pusta que lhe foi conferida 
tambem no gabinete que subiu ao 
poder cm 29 de março do 184 
na qual grangeon o respeito 
consideração de todo o corpo di- 
plomalico pelo necerto das suas 
resoluções. 

Feito mais turdo par do reino, 
recebeu do soberano, como prova 
do apreço em que tinha os seus 
relevantes serviços, a nomeação 

J. Cosra, 
  es 

DANIEL AUGUSTO, DA SILVA 
Yao desaparecendo os homens prestantes, ultimas reliquias da geração passada, e que vincula- 
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CAMINHOS DE FÉRRO PORTUGUEZES —acarinato da cont mo bm 

Teteiaco im 

  

ram 'o seu nomo 08 progres-— BIEPOBIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS EM 1876 Daniel Augusto da Silva, fi- 

pe em e lho de Roberto José da 
sos moraes e sjentificos do = e do D. Maria do Patr 

a, nasceu em Lisboa a 16 
e maio do 1844. Dedicado 

desde a su nos estu- 
dos necessarios para a carreira 
solentifica, percorreu os diver- 

cursos com distinoção, ob- 
pre premios, já na 
de Marinha, Já 

    

    

x de insculpir o 
se modesto ar- 

  

    

  

   cuja aptidão so 
obras, que o maior numero 
póde, e sahe, pouco mais ou 

Os, apreciar, são 08 seus 
nomes mais conhecidos, e faz, 
mais impressão o seu finamen- 
to; os outros porém, aquelles 
cujos trabalhos altamente va- 
Jiosos, só são aproveitados pelo 
maior numero, quando a sua 
importancia se transforma em. 

utilidade, 

     

        
rel formado em mathematica. 
Entrando na carreira. muriti- 
ma, assentando pra 
punia de guardas 
em 28 do agosto de 185) 
gulu os diversos postos, al 
“que afinal se achava reformado 
no de capitão do fragata, de 
de 91 de dezembro de 1868. 
Foi nomeado lente sulstituto 
para as 1. e 2. cudeiras da 
Escola Naval, em 27 de maio 
de 1848; é Jênte proprie 
da 8.º cadeira om 31 do à 
do de 1848, a qual sempre 

eom a proficiencia. que o 
linguia, sendo jubilado em 

ontubro de 1868. Ele 
correspondento da Aca- 

ia Real das Seiencias do 
em 49 do junho do 

1850, passou à classe do socio. 
livre em 19 de fevereiro de 
488, é À de socio efectivo em 
37 de Janeiro de 185 
cou desdo logo a desempenha 

FACHADA DA EXPOSIÇÃO DA SUECIA E NORWEGA NA RUA DAS NAÇÕES de dos encargos que esta al 
qão lhe impunha, trabalhando 

    
      

  

   

    

  

     

     

   

    

os pelo pe- 
s das 

     
    

   

    

   

  

    
es, Francisco 

drédo Avellar, Pimenteis, M 

teiro da Rochi sé Anastacio 
dis Cunha, Nazianzeno do Re 
go, leo Sonho ausentar di- 
Etumento O papol sciontifco, 
do para aí credra,  elovar-so 
Flo seu Iucido e perspicaz ta- 
Tento, ao primeiro plano das 

nossas capacidades mathema- 

ticos. ado a pensada) 
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  na resolução de problemas mathematicos da mais alta importancia, far tando-se assim ao upédo, que commummente se costuma lançar kobre aquella: corporação, acoimando u sun influencia, de soporifera pará os socios. 

Elieetivamente, depois de haver traduzido é annotado as Recordações do anno de 1842, do principe Licknoisky, que publicou em AS44 —Lishou na Imprensa Nacionul; apresentou varias memorias à Academia Iteal dus Seiencias, enja ennumeração passamos a fizer. Memoria sobre a rotação das forças em torho dos pontos de aplicação, impressa na typographiu da Aculemia Real das Seloucias, ASS [ol com tuna estampa, é iuserta no tom. nt, parte 1 das mem. da cado, 3.º feri Nesta memoria tentou a generalisação do systema das forças que girando 

  

   

  

    

    
  

n tomo dos pontos de aplicação, tem a resultante girando. no centro 
jam entro si 

  

     “elias, é purilella às componentes, suppoudo que ellas for amplos quaesquer, verificando-se entre ellas algumas propri currespondem  4o principio dás forças parallolas, o além dl que se não podem distinguir n'aquelle princípio, Propriedudes geraes e resolução directa das congruencias binomias ; memoria impressa em 1854, nú Imprensa Nacional, fol, e tambem in serta no toi. 1 parte x das Memorias ua qual procuro dar processos + formulas directas, para a resolução dos problemas relativos dquellas congruencias, que são o ponto tida da theoria dos numeros, por serem os methodos indirectos, jnfe- rlores às formulas geraes e imediatas. Da transformação e reducção dos bin 
pogruphia da Académia em 1886, e 
parte 11 das Memorias da Academia, eumoria, além de dar um nome portugues ao grupo de forças, a que os fratcezes clamam couple, como os nossos deseuidadamente tumbeim lhe choma- vam, avaliando a nova theoria de Polnsot, a apre verso e igualmento simples, ligando à dé geome considerados como snperíicies, à fdta mechunica da núrios. 

Desdo 18 ma pertinas doenç 
ficas aquella inteiligencia 
Academia, para ser considerado socio de merito, sendo, effeotivum asim declarado em 20 de janeiro de 1889. No parecor que aprovava essa proposta, foram classificados trabalhos de primeira ordem, os que o tosso distineto muthematico havia até ali apresentado, last manido-se à fatal doença que impediu que aquelle brilhante astro úea- demico pereorresse a sun orbita, que se augurava de Immensa extensio, Gomtudo, como ainda depóis dºisso vieram algumas melhoras im eso duma doem eeia fatal, “is que o antigo campeão, Zelomando as arias ociosas por túnto tempo, apresenta ainda uma Nota sobre alguns theoremas novos de statica, impressa no Jornal das Seieneias Malhematicas, e publicado sob ow auspícios da: Academia, 1.º 1.º (1860 do pai 4 à 

  

   

       

    

4, Memoria impressa ma ty- 
no tom. tt     

  

        
      

  

seloni 
oposto 

   
   

      

  

                 

  

  

        

                 
    

    jo Lenaz é 0,    
    

temperamento nervos não o deixavam estar in se trataram questões do Monte-pio Gieral, Monte-pio utras correlativas, aecudiu se pre à récha com artigos substanciosos, o tr eram todos os de tio elevado espirito ; e se pode ler no refe da Academia v no Jornal do Commercio do 1867. Passados alguns anos é tendo a teimosa doenca parulysado à aeti- vidade d'aquello espirito, despiu este 05 véus da carmo, descançando das fuligas da erra a 6 de ontubro do corrente aum de 1874, orporações, seientificas, é deixa a me- vel de haver sido um dos mais elevados cultores das Mhematicas entre nós, o una das grandes illustrições do 

    

        

    

  

            

  

  

  

seiencias 
nosso paiz, digno de ser imitado é seguido. 

B. 

AS NOSSAS GRAVURAS 

A VARZEA DE COLLARES 

  

Poucos dos nossos leitores deixarão de conhecer, ao menos por esta formosa estancia, a varzea de Collares, um. dos sítios mais aménos é mais encantadores dos arredores do Lisboa, Coll situada 6 kilometros ao 0, de Cintra, e 30 ao NO. da enpital. ra a um delicioso valle, atravessada por um pequeno rio que o fertilisa; é este vallo que constitue à fumosa vurzea de que a nossa gravura da primeira pagina representa um detalhe, À trudlioão diz pela Doce do sr. Pinho Leal, que o nome de Col- lares vem do seguinte caso. O moiro Zeilão estava senhor de Lisboa “quando uma dama lhe pediu dinheiro emprestado para fazer um Orar tello nºaquelle sitio ; não póssuindo outros bens deu-lhe em penhor og seus collares, ficando. portinto esta denominação à localidade” Para os que não gostarem d'esta lenda, por tirar toda a poesia 4 epocha mourisca fazendo-a introduclora do prego : diz tambem 6 sr. Pk: nho Leal que a denominação de Collares pode muito beim vit dos dois collos on colinas sobranceiras À yarzea. A 6 Kilometros de Collares fica a praia das Maçans, nondo: voe desembocar sobro o attlantico, o rio do mesmo nome, e aonde termina 6 formoso valle de que fallamos. 
Uma ponte de pedra rejrezando as aguas do rio, faz com que elle 

   

    
   

  

      

  

  

      

  

O OCUIDENTE 
  

  

  seja na para barcos: pequenos, prestando-se ds romagens da poesia o do amor, por baixo da copa dos arvaredos entre os perfumes das Inrangeiras florídas, 

  

  

  

DESCARRILAMENTO NO CAMINHO DE FERRO DO MINHO E DOURO. 
    ais funestos que so toem dado uas nossas linhas ferreas to que no dia 14 do mez de outubro ultimo teve logar na dinha ferroa do Minho e Douro, O comboio que se formara em Nine com 98 que vinham do Braga é Caminha, saira de S. Romão às 4 h tarde, quando do chegar uo kilametro 11, trazendo unia velocidade siva, superior a ÃO hilometros por hor do-a na extensão de 493 m 

  

o descurrilm   
         

   

  

    
  

      

    

  

     um a direção da muchina uma carr olasse, uma de 2º o duas de 8º, Uma das carragens de 1.º luso galgou sobre as outras, ficando atravessada sobre a planta-fórma da O machiuista morreu instantaneamente fogneiro to momento que procurava apertar 9 freio. Dois pussugeiros tambem pere ão do desast no dia "guinte em virtude de umas 6, pes- feridas, Entre os pá escaparam milagrosamente con- o 0 nosso grande rom lo Castello 1 A causa do desastro ainda hoje não está hem explicada. Estando a linha em Dom estado, sty geralmente ser devido à excessiva ve- locidado au sta dera do comboio, A nossa gravura é feita sobre uma photographia tirada no thea- tro do acontecimento no dia seguinte aquelle em que se deu tão loss timoso succêsso, 

    

  

     

         

  

   
      

    

        

  

  

FACHADA DA EXPOSIÇÃO DA SUECIA E NORUEGA NA AUA DAS NAÇÕES! 

  

das ma curiosas dentre todas as que de vista do pitioresco, pela si dem que constitua um Unica edi s especimens distinetos, Ao: oduz, exactamente a da maior parte das egrejas da cida corre uma galeria em arcos como as nda muitas casas antigas da ia. Em (im atum lado ga um corpo de constru E o especimen aum tabu ou casa uonde 05 |) Nega costumam guardar as suis provisões, duranto às longos invernos. Este curioso edilteio, construido. 

Esta Juchada, é talvez uma 
se vêem na rua das Nações, so 
feição primitiva o 1 
ficia, este edifci 
tro a entrada 1 

           
  

     

  

Noruega. Por cima da en 
post          

  

      

  

     umente 
   

  

madeira, reste pó 
         

  

    

         

   

  

os diversos ty lectnra dinavia o foi levado a efeito par um sueco tor. “Prap-Meje 

A ACTRIZ ANNA CARDOZO 

O Oceresre presta alnda hoje uma home arlo nacional, dando nas sus paginas, como singela comemoração, o refruto de Ana Gardoro, à notavel actriz que a morte acaba de tonbar às modestas glos ras do: seen portugneza, é certamento uma das figuras máis originues 

  

    

   

  

   

  

  visse e não applaudisse a talentosa interp eis. representados nos ultimos 30 annos nos principaes teatros de Portugal é do Brazil, Mas O leitor avistou apenas à netriz sob os alavios do drama on dá comedia, transtigurada pela alvaiude ou pelo curmim no phantastico ambiente scena: deve por isso estimar que hoje lhe apresentemos simples- mento a mu um dos att que só + uma phisionomia rebelde, sem exteriores que se impõem à sympathia das, umente fadada para conquistar O seu Jogar na sena, pela força do trabalho « pelas radiações interiores do talento, Foi longa a carreira de Anna Cardozo, Derruleira diseipula de Emilio Doux, o mestre da pleinde de actores que em Portngal repre senta o renascimento romantico no theatro, a a soena data do antigo theatro de D. Fernando, representando na pesa de Braz Martins, O Rei e o Ermita, o papel de Empareduil) logo uma grando revelação. Antia Cardozo deixas porsonalidades mais. caruoteristicas do teatro poruguer, r dianto si estava. aberto um longo caminho de triumplos. Actriz verdadeiramente portugusza, copiando apenas as persona- gens do mundo real que à cercava, Anna Cardoso deu-nos no sem vasto reportar ilmiravel galeria de typos nacionaes, no Griato do Lis- toa, no Cesar ou doio Fernandes, na Tia Mario, no Fidalguinho, no Dente da Baronezo. e em tantas outras peças emfim do moderio: reportório portnguez, Depais de representar consecutivameuto por mais de vinte annos no Gymnasio em varios outros teatros de Lisboa, fot ao Brazil, donde se demorou quatro annos colhendo os louros que para os nossos melhores aetóres nunca teem escusseado nºaquello palz, De volta a Por. tugal, à ultima phase de sua vida artistica tem logar no thentro de D. Maria TI, aonde no desempenho de importantissimos papeis drama- ticos, na Loucura on Santidade, no Visconde de Leitoriêres, ma Morgadinha 
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os Cananiaes é uinda em outras pes 
Pupláusos, : à 
ooo das palimãs que a festejavam mas suis noites de triumplos é 

le gloria tr esmorecendo à pouco o póuco: Dels que às rosis que en 
diedtdam as frontes dos predestinudos da soena, pouco mais vivem do 
da uma: nie, O seu retrato ficando porém arehivádo tus Paginas do 
e e tm testemunho de que os obreiros da nro nacional não 

 AEsaR er por epitaphio único à indiferença » 0 esquecimento publico 

  » conquista sempre furta colheita. 

   

  

Assento Gana. 

O MELÕES 

(anaaão) 

       ol por este lompo que ci 
Estava eu empenhado em p 
do Pacífico. Não sendo obtt de poi o 

de oavidos, que a fália prejudicava doveras o progrosso disto Dixo, 

Aitinal og dns. Moras. por dia à tarefa; o como, para O Dom guita 

fosso preciso niloptar tun svstemia methodico, disse adena no mundo, 6, 

tão depressa saia o. eneerriva-me no meu quarto. Uma vez 

al at à papellada, leuído o que escróvêra ná ves 

pera, Se ft a alguma altera dimento à 
acontecia consultar algum. 

        

   
    

    

  

  

                     

   

  

         
  

punha em pratica. Sempre que 
livro relativo no assumplo, que invariavelmente a 6a 

Jelgara ne entregava. com interesso. De ondinário o Jivro angelina 

io nelhodo melhor de premeter a tal lcura: Jexolvendo muito no 

conceito o novo nielhodo, passava a polo em pratica, para 
Cbandonar a Voltar no plano primitivo, No fim deste lab 
domveneft-mo de que as minhas fa 
haruto, Goralmeite o as de » ace 
que, para o Dom desempenho do meu tra 
tes com súcego, é Cu sempre mo deixe 
prudencines, Por acaso sentava-ime à anel 
estutava, ver o Meldos. Apezar da nos sução taras vezes pas- 

O sonhõe o é dAdeus Melos | um iustincto ságahundo, que 

ari avamos em commit mos obrigava. m segulrmortos eua à 
Vista, mesmo sem proferis palavra. convivencia abstracta deco 

fia o tempo, entretido Melões muita exercicios gymnasticos, 
npre. cont os olhos na minha, janela, até ora unnunciado O 

antar, Então sentia cu que tm positiva mo cliamava à 
eidento inesperado fez-nos travar reli 

xo meu, que voltava durma 

Alon s ffanella para: sozoiiarem do sol do pateo de Ano Ginnis, Cada 
qualidades: norgicna eraim notaveis: Nó clieiro maveterino (7 nas 

de praia de que las me impreimaram 6 quarto, havia um BRO mes qua 

das baixos latitudes, Todas as minhas es) pon foram fras 
egararm à amadurecer. 
EA ea O. voltar a esquina Maquella rua 

do allndi, encontrei um rapazito à com 
o nbtavels amas ao aproximat-me do pat 

ato a fazer O mosmo: A aparição dum 
à aurvigo preooeuponme deveras 0 espi- 
50 dolerminara exacta co-relação entro 

“desde logo me dominou. Apresso o 

    

   
    

  

despertava em mim 4 idéa de 
fo, devia meditar alguns ins- 

guiar pelos mens instint 
, donde, a disse, 

  

      
  

        
  

            
             

           

         
     

      

  

       

  

  

  

    

      

   
   

      
tradás, porque mu 

Um di              
    » 

de Mae Ginnis, vi outro 1) 
terceiro, empregado em iden 
rio. Ao leitor psy lologico de 
estes factos, e à presentimento 
o, entao mo quarto, lho é cuoho da Dinanas. 

ama Dessa Mt sabia da oxstência, à que Dáseeçto a 

a mon Junia, a unlon emili copéi drum esforço gsmntstico para 

a a even gonhomo do O dice = er 5 Melia. Malica 
dello: Melões, despojado de sua tmal udquivida bresa pelos mubera 

Tais Crescidos, it trahido pela std prodicn iboraidaa felões, que 

Mata senso «e relugiára: em algum telhado da vistihano 

ela o eoutomplae coro  tristozo o gerando quo ali perto vegeniio 

do a elites depois, ua coiso. branãa passou do nivel do feria 

Polio. Não podia, haver duvida, sobre aquelia cabeça, encanto, duo 

para mb va uma iniquidado idosa. Era Meldos, 

pia faveliação * que altraho o, nssnssitio no. logar, do erfrars uni à 

ispeiaso para, a minho Janela. Eu fumava tranquiliamendes q CUTE 

o Due dis pulava. Passéou, Algum tempo no paten tom 

ar meio xovera, meio, provocante, acompanhada 
O de Hombros de modo a representar a candura 

  

   

          

  

   
  

    
   

  

      
  

      

    
  

     

  

    

  

   

  

    
  cat 

de um igual movimo 
la fumocencias 

Parou uma ou d 
enorines calcas oz 

is egos: o mottonido ds mãos nos algibeiras das 
Sah e com todo o interesse. para 4 Targura 

Depois comegon a asso- 
ia. então muito em 
lho aspero, e por 

         
adaicelonal que elas assim haviam ndquirido. 
dia, 

  

Moldes ora mestre na execução de corta 
nele dia foi infeliz: o assobio saiu 

Vo desafinon De subito fixou-ame. Empallidecen levemente, 

eres animo, fot até junto do mnro e por-se do cabeça para baixo 

as para! o ar, Momentos depois, retomando a aus posigão matus 

Cabo voltou se para mim e encelon conversa: 
Vlsto é um circon=— disse elle gravement 

          

     encostando-se no muro, 

  

  

com as mãos nos quadris —«Aqui á roda é um ciroo ne indicava a 
locálidade com o pé ucom cavalos e cavaleiros. Isto & um homem. 
guiando seis oúvallos «o mesmo tempo; — seis cavallos ao mesmo tempo 
é sem sollimo — e callow-se. 

Esta novidade equestre não me causou a mais leve impressão, Conti- 
nuei à imedil-o, é elle começou à tremer, a achar-se incommodado den- 
tro do seu estupendo vestuário. Querendo sair de tão critica situação, 
Melões recomeço, em termos mais dircetos 

«Conhece à Carrots ?» 
Eu tinha uma leve idéa de um rapaz com este nome cuphonico, 

de cabello, arruivado, companheiro ou inimigo do. Moldes ; mas não 
respondi, 

aGursols é má peça. Uma vez matou um policia, Usa faca u 
e juda agora vio estar a olhar abi para à sia janella.o 

Era preciso, pôr termo à comedia, Levanteiime, de sobr'olho, car- 
regado e disse-lhe : 

«Nada d'issd 
numas, O q 
cu estivesso disposto a acre 
ceinecê levou 

    

   

   

Dota 
  

     

  

 Vocemeci levon-imo as ha- 
inda mesino que 

eia à minha opinião. Vo- 
ssus leis. shmilhanto facto 

   

  

alo, 
o as bananas. Ora pelas m 

me, Não quero saber se Garrois foi connivente no furo antes   

    
     

à outro nessa discussão. O fneto den-se. O seu procedi- 
mento actual revela elaramente o animo furandi.o 

Ainda Do ão tinha acabado o exórdio, 
era de esperar, se havia eelipsudo. 

E nunca muis tormon a apparceer. Os remorsos que tenho sen 
tido por hs sado em parte para o seu dosappareelinento, nunca 
elegarão no conhecimento d'elle, salvo se lhe forem ter às mãos estas 
paginas. Nunca. mais o vi desde entio, é nem sequer saberei qual foi 
Seu déstino ; — sé atravessou o Oceano para um dia reapparecer qual 

elebro lobo do mar, ou se se enterrou complolumente nas suas calgas. 
fenho lido e relido os. jornaes, é sempre o mesmo silencio. 

Cheguei a assigualal.o à polícia como rapaz po mas nunca 
mais ouve delle novas nem múndados. Apprehensões extravagaútes 
me representam hoje a sua appárencia. veneranda como o resultado de 
ima. verdadeira senilidade, o que, recolhido por seus pães, terá por 
ventura gozado de uma velhice alegro e socegada, Às vezes chego até 
à duvidar da sun existencia o penso que Dem poderá Melões ter sido. 
tim achado com seu que de providencial e mysterioso, feito de propo- 

a preencher a lacuna 4 que anteriormente mo referi. 
“essa esperança foram escriptas estas linhas 

1 depois 
    ko Melões, como      

       
     

  

       

  

  

       
  

  

    
  

Pnaxcisco DE ALMEIDA. 

EXCERPTOS 

Honras humanas são jogos de meninos; fazem um rei, que dura, 
emquanto o jogo dura, é elle acabado arrepellam-n'o. 

Assim como aquella moeda é melhor, que sendo menor na mate- 
ria é mulor na valia, assim aquella tenho por melhor pratica que 
Sendo mais breve nas” palavras é mais dilatada nas sentenças. 

  

  

Fu. Hemvon Pixto. 

A doa fama é a melhor herança que ha no mundo. 

A suspeita que entra uma vez em alguem, munca de todo se 
perde, ainda que se não creia. Bens, Tuneimo, 

-—— as 

ACTUALIDADES SCIENTIFICAS 
  

VÉLA ELECTRICA DE JABLOCHKOFF 

  

O principal inconveniente que apresentavam os diversos systemas 
al inaçÃ ecl, usulds dad que o printlgo et uia 
Volta inventou a pílha, era, além das imperfeições que frequentes vezes 
se dião nos reguladores é nos carvões, a dificuldade por tantos anos 
não vencida, do subdividir à grande intensidudo do deslumbrante fãco 
luminoso, obtido entre os carvões das lampadas elecíricas, em peque- 
nos fócos de luz menos intensa e mais propria para os multiplos usos. 
da iluminação industrial o domestica. Uma feliz e bem imaginada 
innovação, devida ao engenheira russo, Jablochkofl, veit. eliminar as 
imperfeições dos reguladores, pois. supprimit-os de todo, é do mesmo 
tempo fez dar um grando passo do problema da divisibilidade da luz 
eletrica. 

À invenção de Jablochikol? consiste em um pequeno apparelho que 
elo chama véla electrica, a qual. se compõe de duas hastes do carvão 
paraltelas, separadas uma da outra por uma substância isoladora, for- 
mada de graphite o Xúolino; as oxtremidades inferiores dos carvões 
entram em dois tubos de latão, em que são apertadas, é cotnmunicam, 
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  por meio de dois botões me- 
tallicos com os pólos da cor- 
rente eleotri 

Logo que passa a 
produz-sé o arco voltaico en- 
treas extremidades livres dos 
carvões; o calor desenvol 
vido funde o volatilisa à su- 
Dstancia isoladora, é vae pon- 
do a descoberto novas re- 
giões dos carvões, à medida. 
que estes vio ardendo, À luz, 
vao pois descendo como em 
uma véla ordinaria; d'ahi 
provém o nome dado pelo 
inventor ao seu apparelho. 
Como o Kuolino, muito 

isolador quando solido, se 
torna mais conduetor da ele- 

idade quando fundido, 
esulta que se podem inter” 

por diversas vélas de Ja- 
Mlochkoff no mesmo ciroui- 
to, o que ainda se não tinha 
conseguido com os regula- 
dores da luz eleetrica. O nu- 
mero de vélas que se póde 
colocar no mesmo circuito, 
é tanto maior quanto maior 
é à tensão da correni 
Os carvões da véla Jablo- 

chkoff devem ser eguaes 
quando se faz uso do cor 

ntes. 

    

    

  

  

      

  

    

    

    

  

     

    

   

   

   

sem commutador, 
temas de Clarke, Siemens, 
Lontin ete. ; porque cada car- 
vão sendo alternadamente 
pólo positivo é pólo negativo, 

nbos, se gastam iguálimen- 
te, Deve, porém, ter o car- 
«ão positivo secção dupla do 
negativo, quando se empre-. 
gam correntes sempre do 
imesmo sentido, como as das pilhas, das múchinas àe Gramme, Ladd, ele., pois que teste caso o carvão positivo gasta-se o dobro do negativo. Para nccender a véla Jablochko!f coloca-se entre as extremidades livres dos carvões um bocado de plombagina ou graphite, ligado por papel de amiant que passa a corrente à graphite encandece e produz-so aulhomaticamente à luz electrica, 

  

  

  

  

  (Segundo um 
  

          
           

  

  

  
Vela eleitos 

  

O numero de horas que dura uma véla de dos carvões ; póde-so substituir uma véla a outra q por meio de um commutador que se move À mão, mente por meio de um mechanismo especial. Tem-se experimentado a véla de Jablochkolf com diversas fontes de clectricidude; tem dado excellentes resultados o emprego de duas 

ide das dimensões 
acabou do arder, 
ou authomatica- 
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photográpha do Hr; Louriço) 

  

machinas do indueção ma- 
Enctica, uma maior outra menor, servindo esta de ex 
citadora, indo as suas cor- rentes induzidas excitar o 
reforçar o magnetismo dos eleetro-imans inductores da 

É esto osys- tema com (ão feliz exito em- pregado na iluminação dos 
seis candieiros, que elrei D. Luiz mandou collocar na 

de Cascnes, é que desde o dia 28 de setembro ultimo, anniversario natali- 
ciodo principe real, tem funo- 
cionado regularmente. todas 
as noites, durante à residen- 
cia da família real n'aquella 
localidade. Foi o. primeiro 
ensaio da invenção de Ja- 
bloehkoff que se fez em Por- 
tugal. Com os mesmos ap- 
parelhos, emprestados. por elcrei D. Luiz, tenciona a 
mara municipal de Lisboa ensaiar a Muminação elect 
cade Jabloehkoff, no Chiado, 

ia 31 de outu- 
corsario natalício do 

    

     

   

  

  

  

  

  

    

  

Em quanto ao valor econo- 
mico do systema Jablochkof? não se póde ainda Dem pi 

sar qual. sej inve 
segundo algumas expe- 

alllrma ser menor. 
que a quinta parte do custo 
do giz, 0 preço da illumi 
nação eleetrica, em eguald; 
de de luz, podendo nos casos 
mais desfavoraveis, em que 
não haja motor, altingir a 
terça parte; porém não hn 
ainda elementos suflleiente para decidir este ponto importante da feliz invenção do engenheiro russo, 

      
       

  

      

         

  

: F. Bexnvines, 
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Achae publicado o Catalogo dos manuscriptos da bibliotheca dos mar- 

ego do Cata Molho, Di rage us aquela ca avi pé sidades ibliagraphi om , mas não havia ninguene que sonbessr o que Os proprios donos par 
pelo menos. os ultimos, o nunca ( p 
parto documentos olleines, que deviam estar hivos nacionaes, (of commy o, a nenhum dos obreiros da nossa historia, nem por ala issimo a Era um verdadeiro quadro das onze. livraria dizia o celebrado D. Francisco d'Almeida. Uma iaram no publico as preciosidades que ali se encerram, por meio atalogo hoje publicado, pediremos a todus que Teiam as com. 

ie traduz o desejo e anceio do 
ia, O juntatemos a nossa. pouco. 

o pedirem ao govemo portugues, a sa colleeção, a ntais valiosa que até hoje tem aparecido em para não ficarmos privados do f£o largos e desconhecidos nêntos. para a historia, geographia e litteratura portugueza. 

  

                  

  

    

  

    

  

         

    

        elaborado 
os. Anaos do p todos os que ao ini 

     

   

      

  

  

        

ENIGMA 

         Explicação do enigma do 
     o bebado Sileno, 

Fusão e cansado juménto, 

Reservados todos os direitos do propriodado lttararia O artistica, 

Sobre um   
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